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Cronologia simples do primeiro semestre de 2008 

 
 
 

01/01/2008 

Fonte: G1 

Artigo: “Presidente panamenho promete continuar luta cont ra 

corrupção em 2008 ” 

 

01/01/2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: “FARC suspendem entrega de reféns e trocam acusaç ões com 

Uribe” 

 

03/01/2008 

Fonte: G1 



Artigo: “FARC anunciam “ofensiva geral” em 2008 na Colômbia”  

 

03/01/2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: “Bolívia anuncia investimento em gás, mas não gara nte 

contrato com Brasil”. 

 

04/01/2008 

Fonte: Fazendo Média 

Artigo: “MST divulga balanço de 2007” 

. 

09/01/2008 

Fonte: G1 

Artigo: “Brasil assume presidência do G-20 financeiro em 2 008” 

 

11/01/2008 

Fonte: G1 

Categoria: Processos Políticos 

Artigo: “Rafael Correa prevê economia do Equador muito melh or” 

 

19/01/2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: “Assembléia da Venezuela dá status político as FARC ” 

 

19/01/2008 

Fonte: G1 

Artigo: “Guerrilha perde seis homens por dia, diz exército 

colombiano”. 

 

31/01/2008 

Fonte: Fazendo Média 

Artigo: “Venezuela denunciará EUA na OEA por acusações so bre 

tráfico de drogas” 

 



01/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Reféns das Farc pedem a Uribe ações para sua libert ação 

 

02/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Cuba e Brasil estariam mediando crise entre Colômbi a e 

Venezuela 

 

03/02/2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: Jornal britânico liga governo de Chávez a tráfico d e cocaína 

 

03/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Farc anunciam libertação de mais três reféns  

 

04/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Passeata contra as Farc será realizada em 131 cida des do 

mundo  

 

04/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Colombianos fazem série de protestos contra as Farc  

 

05/02/2008 

Fone: G1 

Artigo: Inteligência dos EUA aponta influência negativa d a Venezuela 

na América Latina 

 

07/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Por Betancourt, Chávez faz apelo ao líder das Farc.  



 

07/02/2008 

Fone: G1 

Artigo: Governo boliviano defende apoio de Venezuela à demo cracia 

no país 

 

08/02/2008 

Fone: G1 

Artigo: Estatal da Venezuela é maior distribuidora de combu stível nos 

EUA 

 

10/02/2008 

Fone: BBC Brasil 

Artigo: Análise: Libertação de reféns reabilita Chávez como  mediador 

 

11/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Guerrilha das Farc diz que atua na fronteira com o Brasil 

 

11/02/2008 

Fone: G1 

Artigo: Chanceler diz que Venezuela está preparada para ‘gu erra 

econômica’ com EUA  

 

11/02/2008 

Fone: BBC Brasil 

Artigo: Chávez diz que as Farc ‘tem projeto político de res peito’  

 

12/02/2008 

Fone: G1 

Artigo: Venezuela: ‘Para de vender petróleo aos EUA é possí vel, 

embora custoso’ . 

 

12/02/2008 



Fone: G1 

Artigo: PDVSA: Venezuela não quer cortar exportações aos EU A 

 

12/02/2008 

Fone: BBC Brasil 

Artigo: Chávez relança partido em ano de eleições 

 

13/02/2008 

Fone: BBC Brasil 

Artigo: Chávez: Golpe de 2002 queria prejudicar Lula 

 

14/02/2008 

Fone: BBC Brasil 

: Ex-refém das Farc fica com guarda provisória do fil ho de Emmanuel 

 

15/02/2008 

Fone: BBC Brasil 

Artigo: Chávez reconhece erros e corrupção, e muda rumo, di z 

‘Financial Times’. 

 

15/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Chávez e líder das Farc se encontram na Venezuela , diz militar. 

 

17/02/2008 

Fone: G1 

Artigo: Farc garantem ter matado 18 soldados do Exército co lombiano 

 

16/02/2008 

Fone: BBC Brasil 

Artigo: Jornal americano prevê ‘corrida armamentista’ na AL  

 

18/02/2008 

Fone: BBC Brasil 



Artigo: Assembléia da Venezuela do status político as Farc 

 

19/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Bush afirma que a renúncia de Fidel deve iniciar tr ansição 

democrática em Cuba 

 

19/02/2008 

Fone: BBC Brasil 

Artigo: Para historiador, Fidel passou de ‘libertador a dit ador’.  

 

19/02/2008 

Fone: BBC Brasil 

Artigo: Fidel: De filho de latifundiário a grande inimigo d os EUA 

 

19/02/2008 

Fone: BBC Brasil 

Artigo: Chávez deseja ser ‘herdeiro natural’ de Fidel, diz biógrafo. 

 

19/02/2008 

Fone: Brasil de Fato 

Artigo: Transição já foi feita no marco da sociedade social ista  

 

19/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Cuba caminha para uma social-democracia, dizem anal istas. 

 

20/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Fidel passa de comandante a ideólogo de Cuba  

 

20/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Candidatos nos EUA ‘não devem propor mudança em pol ítica 



com Cuba’ 

 

20/02/2008 

Fone: BBC Brasil 

Artigo Cuba elege Parlamento que poderá definir sucessão 

 

20/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Para Cuba, Brasil pode ser alternativa à Venezuela,  diz artigo 

‘Washington Post’. 

 

20/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Cuba seguirá como ‘símbolo anticapitalista’, diz ex -embaixador. 

 

21/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Jornal Granma nega que Cuba esteja em transição por  renúncia 

de Fidel  

 

21/02/2008 

Fone: BBC Brasil 

Artigo: Chávez reage à acusação dos EUA de que ‘facilita’ n arcotráfico 

 

Data: 21/02/2008 

Fonte: G1 

Título: Como ficará a relação entre EUA e Cuba? 

 

21/02/2008 

Fone: G1 

Artigo: Correa elogia atitude de Chávez para promover integ ração 

 

21/02/2008 

Fone: Brasil de Fato 



Artigo: Não haverá um substituto para Fidel 

 

22/02/2008 

Fone: G1 

Artigo: Colômbia diz conhecer local em que Farc mantém refé ns 

 

23/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Ingrid Betancourt completa 6 anos como refém das Fa rc  

 

23/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Farc confirmam quatro ex-parlamentares em próximo g rupo a 

ser libertado 

 

23/02/2008 

Fone: G1 

Artigo: Uribe reitera ‘irmandade, solidariedade e respeito’  em relação à 

Venezuela.  

 

24/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Chávez: Campanha não vai distanciar Cuba de Venezue la 

 

24/02/2008 

Fonte: G1 

Título: Raúl Castro é eleito novo presidente em Cuba 

 

24/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Chávez aplaude nomeação de Raúl como presidente de Cuba 

 

24/02/2008 

Fonte: G1 



Artigo: Cuba define neste domingo sucessor de Fidel Castro 

 

24/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Washington vê chance mudança em Cuba  

 

24/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Raúl Castro estabelece meta de aumentar salários em  Cuba 

 

25/02/2008 

Fone: G1 

Artigo: Resgate de reféns das Farc começa na quarta-feira, diz 

Venezuela. 

 

25/02/2008 

Fone: BBC Brasil 

Artigo: Oposição cubana perde chance de influir na transiçã o 

 

25/02/2008 

Fone: BBC Brasil 

Artigo: Eleição de Raúl Castro afasta esperança de renovaçã o no 

poder, diz ‘NYT’.  

 

26/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Cardeal é o primeiro estrangeiro a ser recebido pel o novo 

presidente de Cuba 

 

16/02/2008 

Fone: BBC Brasil 

Artigo: ‘Até 2012, vamos ter que tirar quase da própria pel e’, diz Lula 

sobre gás. 

 



26/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Farc querem reconhecimento como força beligerante, diz 

comissário colombiano. 

 

26/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Farc entregam à Venezuela coordenadas do local de e ntrega de 

reféns  

 

27/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Reféns libertados pelas Farc na Colômbia chegam à  Venezuela 

 

27/02/2008 

Fone: G1 

Artigo: Conflito com as Farc não será solucionado por meio da 

repressão, diz Morales. 

 

Data: 27/02/2008 

Fonte: G1 

Título: Farc dizem que não farão mais entregas unilaterais sem 

desmilitarização 

 

27/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Farc libertam quatro reféns 

 

27/02/2008 

Fone: Brasil de Fato 

Artigo: ‘Os cubanos querem aprimorar o sistema socialista e não 

renegá-lo’, diz Frei Betto. 

 

27/02/2008 



Fone: G1 

Artigo: Farc se irritaram com Betancourt, diz ex-congressis ta Pérez . 

 

28/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Cuba assina tratados de direitos humanos que Fidel rejeitava  

 

28/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Farc voltam a exigir desmilitarização para libertar  reféns  

 

28/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Farc mantém seqüestrados como num campo de concen tração, 

diz ex-refém. 

 

28/02/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Brasil, Argentina e Venezuela são fatores de crise no Mercosul, 

diz Sanguinetti. 

 

01/03/2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: Alto líder das Farc é morto em ação militar colom biana   

 

02/03/2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: Chávez envia tanques para a fronteira com a Colôm bia   

 

02/03/2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: Chávez adverte contra ação anti-Farc na Venezuela   



 

03/03/2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: Colômbia diz ter indícios de ligação do Equador c om as Farc   

 

03/03/2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: Equador rompe relações com a Colômbia   

 

 

04/03/2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: Venezuela ordena 'expulsão imediata' de embaixador 

colombiano   

 

04/03/2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: Ataque as Farc impediu libertação de Betancourt, di z Correa. 

 

07/03/2008 

Fonte; Brasil de Fato. 

Artigo: Em cúpula, Uribe 'deve apresentar provas que liga m vizinhos 

as Farc'. 

 

08/03/2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: Chávez poderá emergir como 'perdedor' da crise, d iz jornal 

britânico   

 

10/03/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Para analistas, Chávez ocupa espaços, mas não ame aça Brasil. 

 



10/03/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Itaipu põe Brasil no centro do debate eleitoral n o Paraguai 

 

10/03/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Para América do Sul, liderança brasileira ainda é  promessa. 

 

11/03/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Tráfico de drogas desafia estratégias de seguranç a 

 

11/03/2008 

Fonte: Brasil de Fato 

Artigo: Sul-americanos buscam reforçar seu poderio militar 

 

 

11/03/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Colombianos vêem Brasil como refúgio inacessível  

 

12/03/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Após 17 anos, Mercosul ainda engatinha. 

 

26/03/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Chávez apóia conselho sul-americano inspirado em Bolívar   

 

01/04/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Venezuela e Uruguai lançam satélite ‘Simón Bolívar’  

 

02/04/2008 



Fonte: G1 

Artigo: Cabral estuda convidar médicos de Cuba para combate r a 

dengue 

 

02/04/ 2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: “Uribe diz que vai facilitar envio de missão franc esa para ajudar 

reféns” 

 

03/04/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Venezuela adverte para conseqüências caso integre l ista de 

apoio ao terror 

 

03/04/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Cuba criará canal de TV com conteúdo estrangeiro 

 

03/04/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Cuba vai ceder terras a produtores privados 

 

04/04/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Intelectuais de Cuba fazem críticas, mas elogiam re formas. 

 

04/04/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Raúl Castro inicia reforma agrária 

 

04/04/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Reformas em Cuba são necessárias, diz funcionário d o 

governo. 



 

04/04/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Venezuela anuncia estatização da indústria do cimen to 

 

04/04/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Venezuela pode comprar submarinos russos, diz jorna l. 

 

09/04/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Missa é celebrada em Cuba para pedir liberação de B etancourt 

 

10/04/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Na mais recente reforma, Cuba elimina tetos salaria is. 

 

10/04/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Industriais argentinos contra nacionalização da Ter nium na 

Venezuela 

 

16/04/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Cuba nega que ‘mudanças’ de Raúl sejam concessões  

 

20/04/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Nas urnas, Paraguai pode mudar governo após 61 anos . 

 

20/04/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Candidato da oposição sofre atentado  

 



21/04/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Lula: ‘Democrata ganhou com vitória de Lugo no Para guai’ 

 

22/04/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Cuba ataca movimento de mulheres de presos político s 

 

22/04/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Presidente quer aproximação do Paraguai com a China  

 

23/04/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Cuba demitiu ministro por abusar de viagens ao exte rior 

 

24/04/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Cuba reafirma direito de responder a ‘provocações’ dos EUA 

 

24/04/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Cuba afirma que dissidentes são ‘mercenários’ a ser viço dos 

EUA 

 

29/04/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Cuba convoca novo Congresso do Partido Comunista 

 

29/04/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Raúl Castro marca congresso e consolida sucessão em  Cuba  

 

02/05/2008 



Fonte: BBC Brasil 

Artigo: Produtores rurais argentinos anunciam fim de trégu a 

 

05/05/2008 

Fonte: Portal G1 

Artigo: Governo boliviano minimiza referendo e oposição qu er diálogo com 

Morales 

 

05/05/2008 

Fonte: Portal G1 

Artigo: "Sim" vence referendo sobre autonomia em departamen to boliviano 

 

06/05/2008 

Fonte: Portal G1 

Artigo: Nobel da Paz argentino: referendo boliviano é "ten tativa de golpe de 

Estado" 

 

06/05/2008 

Fonte: Portal G1 

Artigo: Fernando Lugo diz que referendo boliviano não é co nstitucional 

 

08/05/2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: Produtores rurais argentinos retomam protestos 

 

12/05/2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: Argentina tem novo panelaço contra política agríco la de 

Cristina 

 

13/05/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Morales e cinco prefeitos tentarão acordo em 10 dia s. 

 



16/05/2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: Ruralistas argentinos mantêm protesto contra gover no  

 

19/05/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Equador propõe 'cartilha' para evitar novos inciden tes em 

fronteira 

 

20/05/2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: Produtores rurais argentinos anunciam suspensão de  

protestos 

 

21/05/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Uribe admite possibilidade de instalação de base mi litar dos 

EUA na Colômbia. 

 

23/05/2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: Fracassa reunião entre governo e ruralistas na Arg entina 

 

25/05/2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: Argentina: governo e ruralistas levam milhares às r uas  

 

27/05/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Peronismo denuncia conspiração e agricultores suspe ndem 

exportações 

 

27/05/2008 

Fonte: G1 



Artigo: Oposição colombiana anuncia protestos contra nova r eeleição 

de Uribe 

 

 

28/05/2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: Produtores rurais argentinos retomam protestos 

 

30/05/2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: Governo argentino baixa impostos, mas produtores m antêm 

protestos 

 

03/06/2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: Argentinos voltam às ruas em protesto contra o gove rno 

 

06/06/2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: Colômbia e Equador restabelecem relações diplomátic as 

 

06/06/2008 

Fonte: BBC Brasil  

Artigo: Greves ampliam temor de desabastecimento na Bolívia  e 

Argentina 

 

10/06/2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: EUA e Colômbia elogiam pedido de Chávez às Farc 

 

12/06/2008 

Fonte: Central de Mídia Independente 

Artigo: Manifestação da Via Campesina em Goiânia  

 



13/06/2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: Equador prende suspeitos de armar atentado contra  presidente 

 

 

20/06/2008 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: Latino-americanos condenam nova lei de imigração eu ropéia  

 

20/06/2008. 

Fonte: CMI 

Artigo: Na assembléia, metalúrgicos comemoram derrota do ba nco de 

horas na GM 

 

23/06/2008. 

Fonte: ALAI 

Artigo: Bolívia - Último referendo autonômico da oposição: Alta 

abstenção e vitória do “sim” 

 

25/06/2008 

Fonte: ALAI 

Artigo: Brasil: documentos do MP gaúcho revelam plano para 

dissolver o MST 

 

25/06/2008.  

Fonte: ALAI 

Artigo: O complô civil-militar contra o MST 

 

26/06/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Presidente do Paraguai vai ter de seguir no cargo e  adiar posse 

no Senado  

 

26/06/2008 



Fonte: CMI 

Artigo: Brigada Militar elabora relatório que liga MST ao n arcotráfico 

para criminalizar Movimentos Sociais no RS 

 

27/06/2008. 

Fonte: BBC Brasil 

Artigo: Uribe pede referendo sobre repetição de eleições de  2006 

 

30/06/2008 

Fonte: G1 

Artigo: Governo do Peru chama seu embaixador na Bolívia par a 

consultas 

 

 
1.2. Cronologia comentada do primeiro semestre de 2 008 
 
 

 

Janeiro  

 

Durante o mês de Janeiro de 2008, encontramos na mídia impressa e 

web, um quantitativo muito pequeno de notícias acerca das temáticas 

relacionadas à América Latina no que tange a processos políticos. Foram 

encontradas 12 notícias acerca dos processos políticos. 

Os países citados pelas fontes foram: Bolívia, Colômbia, Venezuela, Brasil, 

Panamá e Equador. Destaca-se nas matérias jornalísticas: 

Bolívia: Ainda está em discussão a questão energética da Bolívia que se 

encontra em processo de estatização por parte do governo boliviano, conforme 

observado na sistematização do ano de 2007. 

Neste mês foi contabilizada uma notícia sobre este país. 

Brasil: O MST publicou as análises do movimento do ano de 2007 e 

perspectivas da luta pela reforma agrária em 2008. Destaca-se que as 

reflexões contidas neste documento trazem a intensificação ao combate às 

multinacionais e pela soberania alimentar. 

No plano institucional, o Brasil assumiu o G-20 que reúne os presidentes de 



Banco Central em vários países de economia emergente e define os rumos na 

política econômica dos mesmos. 

Neste mês foram contabilizadas duas notícias sobre este país. 

Colômbia: O conflito gerado pelas FARC, ELN com o governo Uribe por 

questões referentes a seqüestros e a “narcoguerrilha” teve bastante espaço 

nas mídias. Há uma clara tentativa de convencimento que esses movimentos 

sociais estão em franco declínio por conta da ação do governo no combate aos 

mesmos. 

Neste mês foram contabilizadas três notícias sobre este país.  

Equador: O presidente Correa reafirma a um grupo de estudantes 

universitários em palestra a construção de uma economia equatoriana capaz 

de combater o desemprego e acabar com a desigualdade social. 

Panamá: Diferente do ano de 2007, o Panamá teve uma matéria 

relacionada a este país. A matéria denuncia casos de corrupção no governo 

Torrijos que por sua vez declara que combate a mesma. 

Neste mês foi contabilizada uma notícia sobre este país. 

Venezuela: O referendo constitucional venezuelano que não obteve 

aprovação no ano de 2007 ainda é objeto de reflexões por parte da mídia e de 

intelectuais e mudanças nos gestores da aparelhagem estatal por efeito do 

referendo. 

Há também um elemento interessante de disputa contra-hegemônica por 

parte da Assembléia Nacional da Venezuela quando este mês deliberou apoio 

as FARC e a ELN por estarem, mesmo com caráter beligerante, construindo 

uma nova Colômbia e que certamente ajudará na construção de uma outra 

América Latina. 

O governo venezuelano denunciará os EUA na OEA por acusações de 

agências de Estado norte-americanas por acusarem a Venezuela de ser um 

país permissivo com o tráfico de drogas, visto que a relação estabelecida com 

as FARC e a ELN, denuncia contra este país. 

Neste mês foram contabilizadas quatro notícias sobre este país. 

 

Fevereiro  

 

O mês de fevereiro foi particularmente movimentado. No nosso grande 



noticiário, a maioria das matérias trataram de duas coisas ao longo do período. 

A sucessão de Fidel Castro por seu irmão nas eleições presidenciais cubanas 

e as Farc, sua presença na América Latina e particularmente a entrada em 

cena do presidente venezuelano Hugo Chávez como interlocutor e agente 

participativo na relação da guerrilha com o governo colombiano. Vale 

acrescentar também que houve projeção do nome de Rafael Correa, 

presidente do Equador, neste mesmo sentido e período.  

O noticiário envolvendo a saída de Fidel Castro da presidência do país 

basicamente girou em torno de especulações a respeito das possibilidades da 

permanência da via socialista na ilha. “Especialistas” convocados pela grande 

imprensa insistiam a todo o tempo que sem a “sombra” de Castro, a população 

tomaria às ruas e acolheria o capitalismo como modo de organização de sua 

sociedade. Ventilava-se também a existência, sempre refutada pelas fontes 

oficiais, que o governo norte-americano, respaldado por cubanos residentes 

nos EUA, tentaria assumir a frente do processo de transição. Contudo, tal fato 

mostrou-se não passível de realização conforme, a comunidade internacional 

e, sobretudo os cubanos que vivem Cuba não se mostravam interessados 

nesta possibilidade. O que se passou então a conjecturar era a respeito das 

possibilidades da permanência do socialismo em Cuba, porém com uma 

aparente inevitabilidade deste se redefinir a partir dos moldes chinês – 

dialogando com o capital e promovendo reformas. Uma outra linha, mais 

associada à mídia alternativa ou contra-hegemônica, entendia que reformas 

provavelmente viriam com ou sem Fidel, pois a sociedade cubana – castigada 

pelo embargo econômico que o país sofre – repensava seus caminhos. Porém, 

neste não havia a possibilidade num retorno ao capitalismo. E sim uma 

reafirmação ao socialismo como princípio norteador de seus passos.  

Com relação as Farc, o noticiário em geral girou em torno dos mesmos 

termos ao associá-la indiscriminadamente, mas com um novo elemento. Uma 

voz dissonante com a posição dos chefes mundiais afirmava que as Farc 

representava um projeto político encurralado numa guerrilha. Provavelmente 

esta afirmação só tomou a proporção que tomou porque foi de Hugo Chávez – 

que vem rendendo sempre matérias, capas e tudo o mais nos últimos meses 

para as grandes corporações de mídia. À Chávez somou-se Rafael Correa, 

presidente do Equador. Ambos então entraram no noticiário pelo mesmo filtro 



das Farc e logo se tornaram alvos de acusações que não só informavam a 

respeito de ligações e encontros com guerrilheiros das Farc, como 

mantenedores e articuladores do narcotráfico existente na AL. Mas na verdade 

foi a Chávez, dispensada uma maior quantidade de matérias. Na polêmica o 

próprio governo norte-americano se manifestou afirmando o envolvimento ou 

as “facilitações” que o presidente venezuelano reservaria à atuação dos 

guerrilheiros colombianos. Chávez por sua vez respondia com ameaças 

“econômicas” aos EUA, afirmando que as relações comerciais entre ambos os 

países poderiam ser mais tensas. O que terminou por deixar num segundo 

plano as libertações humanitárias e unilaterais feitas por parte da guerrilha 

colombiana, inclusive em momentos em que o presidente do país não cumpria 

com suas promessas de desmilitarização de áreas e regiões do país.  

 

Março  

 

A maioria das noticias relevantes sobre América Latina dizem respeito à 

questão da crise em torno do Mercosul e da Colômbia, mais especificamente, 

incidentes envolvendo as Farc.  

A crise do Mercosul perpassa a questão política e econômica dos paises 

envolvidos, ao que parece, determinam a representatividade dos paises como 

Brasil e Argentina, segundo criticas do Paraguai e Uruguai. Estes dizem haver 

uma relação de mercado desigual, e entendem que deveria haver mais 

subsídios às suas economias. Esta situação traz descontentamento e 

desconfiança, tornando-se um, dos entraves que impossibilitam o pleno 

funcionamento do Mercosul.  

A possibilidade de adesão da Venezuela ao bloco econômico, Mercosul, 

também é algo polemico. Um dos empecilhos seria o comportamento 

intempestivo de Hugo Chávez, que poderia ser prejudicial às relações 

diplomáticas com outros paises, dentro e fora do bloco econômico.   

A morte de Raúl Reyes, dia 1º de março, gerou uma crise diplomática, 

envolvendo a Colômbia, Equador e Venezuela, dificultando ainda mais as 

relações políticas na América Latina.  

Em visita ao Brasil a secretária de Estado americana, Condoleezza Rice, 

disse que os países da região devem se preocupar em combater o terrorismo, 



dentro ou fora de suas fronteiras.  

Nesse ínterim, ocorrem ainda as negociações em torno da libertação dos 

reféns mantidos pelas Farc, sobretudo a ex-candidata à presidência da 

Colômbia, a franco colombiana Ingrid Betancourt.  

 

Abril  

 

O mês abril começa com o lançamento do satélite Simon Bolívar, satélite 

esse construído a pedido de dois países sul americanos (Venezuela e Uruguai) 

para uma empresa chinesa. Os dois países buscam com a construção do 

satélite, melhorias nos ramos de comunicações, previsões metereológicas e 

redução de custos de conexão dos usuários de banda larga. 

Durante o mês de abril, Cuba foi notícia, pois, o atual governante Raúl 

Castro indicou novas reformas dita por ele necessárias como a Reforma 

Agrária e a eliminação de tetos salariais e também algumas medidas como, a 

consolidação de sucessão em Cuba e a convocação de um novo Congresso do 

Partido Comunista. 

Entre outras noticias sul americanas, o que marcou o mês foi mesmo as 

eleições paraguaias, pois depois de 61 anos de hegemonia no país o partido 

colorado foi derrotado em uma eleição,como era previsto nas pesquisas 

eleitorais o candidato de oposição ao atual governo colorado, o Ex –bispo 

Fernando Lugo, foi eleito quebrando esse período histórico e  hegemônico 

paraguaio 

 

 

Maio 

 

O inicio do mês de maio foi marcado pelo conflito agrário na Argentina, 

onde mais uma vez os manifestantes argentinos “ruralistas” resolveram retomar 

as manifestações contra o Governo de Cristina Kirchner. Os protestos 

aconteceram por causa do aumento da taxação do imposto sobre o setor 

agropecuário por parte do governo Argentino, trazendo como conseqüência 

uma das maiores crises vivida pelo país sul americano. Para o partido 

Justicialista existe um ataque antidemocrático por parte dos manifestantes 



agropecuários ao governo argentino. E por conta disso que o governo 

argentino decidiu congelar as exportações de grãos no país. O partido 

Justicialista acredita que os manifestantes agropecuários fazem parte de um 

partido agrário de oposição ao atual governo, e adotam as mesmas práticas 

desenvolvidas pela direção agropecuária antes de golpes de Estado na 

Argentina, como nos anos de 1930, 1955 e 1976. A queda-de-braço entre 

governo e agricultores já se arrasta por mais de 70 dias, quando se programou 

um sistema de tarifa móvel sobre as exportações de grãos. 

A questão da taxação sobre a soja parece ter chegado a um beco sem 

saída: o governo não abre mão de seu programa de impostos móveis sobre as 

exportações de grãos, e os agricultores não aceitam essa medida e exigem sua 

suspensão. 

Dentre a questão agrária na Argentina, aparecem outros temas que 

foram manchete no mês de maio, como o Referendo Boliviano, que para 

muitos, como o recém eleito presidente Fernando Lugo, não passa de um ato 

inconstitucional. 

O referendo boliviano tinha como objetivo emancipar uma das áreas 

mais produtivas do país, a região de Santa Cruz, monopolizada pelas elites do 

país, uma vez essa vitória concretizada  teríamos sem dúvida uma vitória do 

capital financeiro sobre o governo boliviano e ainda uma tentativa de golpe de 

Estado, por parte dos fazendeiros locais para desestabilizar o governo de Evo 

Morales. 

E por falar em atos inconstitucionais, tivemos ainda no mês uma 

tentativa de modificação na constituição do país Colombiano, que deixaria o 

presidente Álvaro Uribe apto para uma reeleição. Porém os partidos de 

esquerda do país trataram evitar o processo através de manifestações contra 

tal ação do atual governo.  

 

Junho  

 

O mês começou com manifestações da classe média e alta da 

Argentina, contra o governo e em apoio ao movimento dos ruralistas, através 

de panelaço e buzinaço.  

A Colômbia e o Equador restabeleceram suas relações diplomáticas, 



sob a mediação do ex-presidente dos EUA, Jimmy Carter, após três meses 

suspensas por conta da incursão militar colombiana em território equatoriano, 

contra um acampamento das FARC. 

Hugo Chávez reafirmou que a Venezuela não possui nenhum 

envolvimento com as FARC, pedindo ao atual líder da guerrilha, Afonso Cano, 

que cesse a guerrilha. O pronunciamento do presidente agradou o governo dos 

EUA, que acredita ser o início de uma aproximação entre os dois países. 

Movimentos Sociais da Via Campesina fazem uma marcha em Goiânia 

exigindo que a Companhia de Energia Elétrica de Goiás faça cumprir a lei que 

permite o pagamento da taxa social de energia. 

No Equador, três colombianos e um equatoriano são presos sob a 

acusação de planejarem um atentado contra o presidente Rafael Correa. 

Autoridades acreditam que um plano semelhante pode estar sendo traçado na 

Venezuela. 

Os líderes da América Latina se posicionaram contra a política de 

intolerância a imigrantes adotada pela União Européia e Evo Morales escreveu 

uma carta de repúdio.  

O Ministério Público Estadual do Rio Grande do Sul, apoiado pela 

Brigada Militar Gaúcha, inicia plano para criminalizar e dissolver o MST. 

Foi determinada a proibição de qualquer deslocamento de sem-terra. 

Acampamentos estão sendo investigados por “práticas criminosas” e as 

escolas dos assentamentos estão sofrendo intervenções.  

Na Colômbia, o presidente Álvaro Uribe pede ao congresso que agilize o 

trâmite de uma consulta popular para decidir se é ou não necessário de se 

repetir as eleições presidenciais de 2006, onde ele foi reeleito. 

 

1.3. Cronologia quantificada do primeiro semestre d e 2008 
 
 
Linha de pesquisa:  Processos Políticos na América Latina Contemporânea 

 

Orientadora: Profa. Dra. Silene de Moraes Freire 

 

Bolsistas de graduação:  Dinah Silva, Gláucia Almeida, Merilaine de Oliveira, 



Rafael Oliveira e Thaiane Barbosa. 

 

Apoio Técnico:  Talita Freire Moreira 

 

 

Seguindo orientações da coordenação para uma mais eficaz 

sistematização dos dados acumulados pela linha de pesquisa, a mesma a 

partir de seus trabalhos sugere aqui três grandes áreas de destaque. São elas: 

 

Relações Internacionais (área 01) 

 

Que no recorte proposto pela linha se refere aos encontros e diálogos, 

oficiais e extra-oficias, entre as diplomacias de países da AL. Ou mesmo os 

processos que envolvem Estados e seus respectivos chefes em questões de 

interesse para toda a região – que vieram a ter destaque na mídia. 

 

Processos Políticos (área 02) 

  

Orienta nossa quantificação no que diz respeito aos acontecimentos da 

macro-política, digamos. Em eventos que estão essencialmente relacionados 

ao jogo político interno de um país numa dimensão institucional e formal – que 

vieram a ter destaque na mídia. 

 

Tencionamento de Forças e Conflitos sociais (área 0 3) 

  

Pretende abarcar numa totalidade os acontecimentos que estão 

relacionados à atuação das forças sociais articuladas presentes em cada país 

na região e que conseguem ter em algum sentido uma projeção nos noticiários. 

Em processos que informam, por exemplo, a presença de sindicatos em 

paralisações, movimentos sociais em ocupações etc. Ou seja, o tencionamento 

de forças para além da esfera formal do jogo político tradicional – que 

obtiveram alguma projeção na mídia. 

 

Relações Internacionais (área 01): 49 notícias 



Processos Políticos (área 02): 51 notícias 

Tencionamento de Forças e Conflitos sociais (área 0 3): 34 notícias 

 

Destes dados pudemos inferir determinados aspectos que dizem um 

pouco a respeito da atuação da mídia nos desdobramentos políticos. Seja na 

definição das matérias – do que seria ou não seria notícia – ou mesma no 

tratamento jornalístico que as mesmas receberão. Que em certa medida 

informam-nos de como ela se coloca frente aos acontecimentos e que tipo de 

relação ela tem com o ato de “informar”. 

Por vezes o quantitativo de notícias deixa escapar algumas coisas, como 

tivemos a oportunidade de ver. Especialmente no que se refere ao espaço 

dado a alguns “assuntos”. O que traz à tona que nem sempre um ostensivo 

espaço a certo assunto necessariamente quer dizer que aja algum avanço 

qualitativo, digamos, em termos de profundidade ou mesmo de compromisso 

com o ato de informar. Ou seja, atender o interesse público, sendo este um dos 

pilares éticos, por assim dizer, que alicerçam a atuação dos meios de 

comunicação na contemporaneidade. 

Especialmente no que diz respeito ao espaço conferido à 

movimentações políticas num âmbito não formal, por exemplo, – sugerido por 

esta pesquisa a serem agregadas no eixo 03 – o montante quantitativo além de 

ser o menor registrado, é também marcadamente concentrada por notícias 

espetacularizadas e estigmatizadoras desse tipo de atuação. De maneira que o 

enfoque dado em geral é este. Seja no acompanhamento do noticiário a 

respeito do conflito por terras na reserva indígena Raposa da Serra do Sol ou 

no tratamento dado ao MST e suas articulações no sul do país, o filtro pelo qual 

as mobilizações de caráter popular recebem é o mesmo. Já o inverso ocorre, 

por exemplo, ao se atentar para o enfoque dado à mobilizações e 

reivindicações das classes privilegiadas. Como na “crise” agrária na Argentina 

– gerada pelo descontentamento do agronegócio, em certos aspectos, da 

política do governo Kirchner. Ou mesmo num referendo autonomista, 

inconstitucional, na Bolívia, onde o departamento de Santa Cruz defendia sua, 

quase que, emancipação do Estado boliviano – sem haver uma linha que 

trouxesse à tona o tipo de processo que ali se desenrolou para que tal pleito 

ocorresse, como se o mesmo fosse um levante do povo boliviano e não um 



atentado à vontade do mesmo organizada por uma elite não desejosa na 

permanência de Morales no poder.  

Tão descontextualizada também são as notícias que dizem respeito as 

Farc. Um mesmo espaço às ações humanitárias, em geral unilaterais, da 

guerrilha são silenciadas. Ao contrário quando ocorre algum conflito com 

feridos. Mais ainda quando há uma baixa – o que em seguida produzem 

especulações a respeito do futuro da mesma. Tratando-a como uma atuação 

de alguns “criminosos” que só possuem a sustentabilidade e longevidade que 

possuem por se ancorarem no tráfico de drogas internacional.  

O clima de “torcida organizada” no qual os grandes centros midiáticos do 

enveredam, concentrou-se de maneira especial na saída de Fidel Castro da 

presidência de Cuba – publicizada no país num artigo escrito no Gramna pelo 

então presidente licenciado, onde informava sua não candidatura à reeleição 

nos pleitos do país. Capas de revistas, inúmeras matérias, “especiais” e 

especialistas e todo o mais foi trabalhado num clima pouco jornalístico, 

digamos assim. Discutia-se Fidel, a Revolução, o futuro de Cuba tendo como 

pano de fundo o autismo do pensamento único do capital. O discurso 

carcomido neoliberal se fez voraz seja no silêncio a respeito de uma conquista 

tecnológica do governo chavista à frente da Venezuela ou no barulho a respeito 

do suposto envolvimento da presidência bolivariana com a guerrilha 

revolucionária na selva colombiana. Um assunto que polarizou em muito todo o 

conservadorismo do país dado o espaço que as FARC ocuparam desde o mês 

de março com a morte de Raúl Reyes.  Conservadorismo este que esbaldou-se 

na crise diplomática, a partir deste episódio, que envolveu Colômbia e Equador, 

quando a primeira governada por Álvaro Uribe invadiu a segunda governada 

por Correa. O episódio, além de sua concretude, densidade e gravidade, teve 

em muito um aspecto simbólico na medida em que opunha em arenas opostas 

uma América hegemonizada pelo capital e o imperialismo estadunidense frente 

a outra América, que insurge e procura suas possibilidades de resistência e 

avanço – representadas por Colômbia e Equador, respectivamente. Pois ainda 

expunha, segundo o discurso dos especialistas, a fragilidade do projeto de 

integração latino-americana.   

Porém, este mesmo conservadorismo foi obrigado a receber mais um 

revés e reconhecer a incontestável força política que a esquerda represente no 



atual cenário, na – não menos emblemática – eleição do ex-bispo da Igreja 

Católica à presidência do Paraguai. Numa histórica escolha do povo paraguaio 

e de setores populares organizados e aguerridos que sustentaram até o fim do 

período eleitoral até sua vitória materializada em Fernando Lugo frente ao 

Partido Colorado, no poder a seis décadas.  

 

 


